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RESUMO: 

 

O envelhecimento da população é uma realidade cada vez mais crescente no nosso país e também ao 

redor do mundo, ficando cada vez mais evidente os desafios para as politicas publicas de saúde e para 

sociedade no geral. Diante do cenário atual, a qualidade de vida na velhice se transformou em um tema 

cada vez mais abordado por profissionais em estudos interdisciplinares, que focam não apenas na saúde 

física, mas também no bem estar psicológico e social dos idosos. Este artigo tem como objetivo discutir 

a importância de manter a mente ativa e saudável, como forma de manutenção para um envelhecimento 

de qualidade e com mais autonomia. A pesquisa foi realizada através de revisão bibliográfica de artigos 

dos últimos 5 anos da base de dados, posteriores analises e discussão, sobre temas que abordam a 

estimulação cognitiva e suas contribuições no desenvolvimento da autonomia, autoestima e prevenção 

de doenças neurovegetativas. Com base nisso demonstrou-se que idosos que utilizam de jogos, 

atividades lúdicas, leitura e que participam de grupos com interações sociais, se mantem ativos 

intelectualmente e demonstram um melhor desempenho em suas habilidades intelectuais, sentem-se 

mais realizados com a vida e tem uma menor incidência de quadros como depressão e ansiedade.  

Uma mente ativa e saudável, está relacionada a uma melhor capacidade de adaptação as grandes 

mudanças que a velhice trás. Conclui-se que uma boa estimulação na velhice é uma estratégia para 

promover qualidade de vida, autoestima e independência, e que deve ser incentivada por profissionais 

da área da saúde, instituições públicas, privadas e por familiares. 
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